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Participar desta primeira década do Século 21 foi emocionante. O debate sobre a pobreza no Brasil deixou as frias salas de aula da academia, bem como as esquentadas salas de trabalho de organizações e movimentos sociais, para ocupar lugar de destaque na agenda política do Governo Federal. Assim, após 25 anos de democracia, esta começa de deixar a ser apenas uma promessa contida na Constituição para se tornar ação concreta, seja através das políticas públicas, pelas iniciativas da sociedade civil ou pelo avanço da responsabilidade social corporativa.
A ONG CARE Brasil celebra com orgulho uma década de dedicação à causa que equivale à segunda abolição em nossa história: a eliminação contínua das condições sociais e econômicas que mantém larga parte dos cidadãos em condição de vulnerabilidade. E com isso, contribuímos para a adaptação de nossa sociedade aos imensos desafios que as mudanças climáticas estão apresentando, em especial à nossa economia.
Sabemos que os mais vulneráveis, os beneficiários da aposentadoria rural ou do Bolsa Família são aqueles que irão mais sofrer os impactos da alteração do regime hídrico, e vão migrar, seja pelas alterações no campo, seja pelos desastres cada vez mais frequentes, para os aglomerados urbanos. Mas, ainda enfrentamos os limites impostos pelo entendimento de que sustentabilidade é um tema afeito apenas aos meteorologistas e ambientalistas. 
A causa central do desenvolvimento no Brasil se refere à necessidade de avançarmos na inclusão social, na eliminação do trabalho análogo à escravidão, e em promover portas de saída da vulnerabilidade para jovens e jovens adultos. A concepção do Triple Bottom Line é clara. Não haverá sustentabilidade em nossa sociedade enquanto a questão social, nossa dívida interna para com os mais vulneráveis, for relegada ao terceiro plano em comparação com as questões econômicas e ambientais.
Ao contribuir para o desenvolvimento local sustentável em alguns dos territórios mais vulneráveis do país, a CARE Brasil tem merecido crescente apoio de financiadores, pessoa física e pessoa jurídica, confirmando a centralidade da inclusão social para a sustentabilidade. 
Para os próximos 10, 20, 30 anos, nosso ensejo é não esmorecer nessa  missão de combater a pobreza enfrentando suas causas estruturais em regiões rurais e urbanas de baixo Índice de Desenvolvimento Humano (IDH). Sempre acreditando que isso só é possível com o desenvolvimento local e sustentável de comunidades, bairros e cidades, por meio de ações articuladas de inclusão social, fortalecimento da economia local, preservação ambiental, inovação na gestão pública e mobilização social.
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